PARECER N° 1547, DE 2014
DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 519, de 2014
De autoria do Deputado Enio Tatto, o projeto em epígrafe dispõe sobre a realização de exame denominado emissões otoacústicas evocadas.

Nos termos do item 2, parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno desta Casa, a propositura esteve em pauta para receber emendas ou substitutivos.

A proposição foi encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que a analisou quanto aos aspectos legais, constitucionais e jurídicos, manifestando-se favorável à aprovação do Projeto de Lei nº 519, de 2014. 

Compete-me, em prosseguimento ao processo legislativo, analisar seu mérito, de acordo com o previsto no § 3º do artigo 31 do já citado regimento.

Relata o autor do Projeto que qualquer bebê recém-nascido pode apresentar um problema auditivo ao nascer ou nos primeiros anos de vida. Um teste simples feito 48 horas após o nascimento do bebê pode detectar se ele tem alguma dificuldade auditiva e evitar problemas na fala e no aprendizado da criança. 

Conhecido popularmente como ‘teste da orelhinha’, a Emissão Otoacústica Evocada (EOA) existe desde os anos 90, mas até hoje poucas maternidades públicas brasileiras realizam o exame. 

No Brasil, estima-se que existam cerca de 15 milhões de pessoas com algum tipo de perda auditiva. O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2000, apurou que 3,3% da população responderam ter algum problema auditivo. Aproximadamente 1% declarou ser incapaz de ouvir. 

O diagnóstico após os seis meses de vida traz prejuízos inaceitáveis para o desenvolvimento da criança e sua relação com a família. Infelizmente, no Brasil, a idade média de diagnóstico da perda auditiva neurossensorial severa e profunda é muito tardia. 

Desta forma, não existindo óbices no âmbito do que me cabe analisar, manifesto-me favoravelmente à aprovação do Projeto de lei nº 519, de 2014. 

É o parecer.

a) Gerson Bittencourt – Relator
Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 21-10-2014.

a) Telma de Souza – Presidente
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